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PLANO DE ENSINO 2025.1 

 

1 IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: CIN7201 Sistemas de Organização do Conhecimento 

Carga Horária: 72 H/A - 4 créditos 

Oferta: Cursos de Graduação em Arquivologia, Biblioteconomia e áreas afins. 

 Horário: 6ª feira (8:20 4 h/a) 

Professor: Rodrigo de Sales - E-mail: rodrigo.sales@ufsc.br 

 

EMENTA 

Aborda os aspectos introdutórios sobre teorias e metodologias dos Sistemas de Organização do 

Conhecimento (SOC) utilizados para a organização e recuperação da informação: classificações, 

tesauros, taxonomias e ontologias. 

 

2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

2.1.1 Estudar, de forma crítica, as bases teóricas e metodológicas dos Sistemas de Organização do 

Conhecimento (SOC),  bem como suas aplicações nos processos de organização e recuperação da 

informação, com ênfase em: classificações, tesauros, taxonomias, folksonomias e ontologias. 
 

2.2 Objetivos Específicos 

2.2.1 Discutir as diferentes abordagens da organização do conhecimento; 

2.2.2 Contextualizar historicamente o desenvolvimento dos SOCs; 

2.2.3 Conhecer os fundamentos teóricos e metodológicos dos SOCs; 

2.2.4 Discutir SOCs a partir da desclassificação e da decolonialidade; 

2.2.5 Aplicar método de elaboração de SOC. 

 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

3.1 Organização do Conhecimento (OC) 

3.1.1 Abordagens da organização do conhecimento 

3.2.2 Organização do conhecimento e decolonialidade 

3.2 Sistemas de Organização do Conhecimento (SOCs) 

3.2.1 Definições e história dos SOCs 

3.2.2 Teorias e métodos para os SOCs  

3.2.3 Estudos interseccionais 

3.2.4 Desclassificação 

3.3 Tipos e aplicações de SOCs 

3.3.1 SOCs para a recuperação da informação 

3.3.2 Sistemas notacionais (esquemas de classificação) 

3.3.3 Sistemas verbais (taxonomias, tesauros e ontologias) 

3.3.4 Elaboração de SOCs 
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4 ABORDAGEM METODOLÓGICA (ENSINO-APRENDIZAGEM) 

 

- Aulas expositivas e dialogadas; leituras, discussões e problematizações de assuntos abordados em aula; 

atividades individuais e em grupo. 

5 AVALIAÇÃO 

 

➢ Avaliação escrita individual – 50% 

➢ Trabalho em grupo – 50% 

➢ Avaliação de recuperação 
 

6 ATENDIMENTO AOS ALUNOS 

- Sextas-feiras das 14h às 18h (Sala 208 bloco C) 

- (Podem me contatar também por e-mail: rodrigo.sales@ufsc.br). 

 
7 CRONOGRAMA (previsão) 

 
Data Conteúdo Hora/ 

Aula 

14/3 Explicação do plano de ensino e introdução à 
organização       do conhecimento 

4 

21/3 Classificações         4 

28/3 Classificações arquivísticas 4 

 4/4 Classificação Facetada  
 

4 

11/4 Desclassificação 4 

 18/4 Feriado  

 25/4 Taxonomias e folksonomias 4 

2/5 Dia não letivo  

9/5 Avaliação escrita 4 

 16/5 Teoria do conceito 4 

 23/5 Tesauros  4 

 30/5 Tesauros para justiça social         4 

6/6 Ontologias 4 

13/6 Explanações e orientações para trabalho em grupo 4 

20/6 Dia não letivo  

  27/6   Elaboração do trabalho 4 

4/7   Entrega do trabalho 4 

 11/7   Recuperação 4 

10/5 

 24/5 

14/6 

Atividades extraclasse: serão encaminhados textos para 

leituras e levantamentos de questões (para complemento 

das horas-aula).  

12 
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